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Língua Portuguesa

Fonologia
A fonologia é o ramo da Linguística que se dedica ao estudo dos sons da fala em relação ao seu papel e 

função dentro de um sistema linguístico. Ao contrário da fonética, que se preocupa com os aspectos físicos e 
articulatórios dos sons, a fonologia investiga como esses sons se organizam e se relacionam para formar pala-
vras e transmitir significados em uma determinada língua.

▸ Definição e Objetivo da Fonologia
A fonologia examina a estrutura sonora de uma língua, analisando como os sons funcionam para diferenciar 

significados e estabelecer relações entre as palavras. Ela é responsável por estudar os padrões sonoros que 
caracterizam a língua e a forma como os sons se combinam para criar unidades significativas de comunicação. 
É a fonologia que nos ajuda a compreender por que palavras como “casa” e “asa” têm significados diferentes, 
apesar de terem sons muito semelhantes.

Enquanto a fonética estuda os sons de maneira isolada e física, a fonologia se preocupa com os fonemas, 
que são as menores unidades sonoras capazes de distinguir significados. Por exemplo, as palavras “pato” e 
“gato” diferem apenas pelo fonema inicial (“p” e “g”), mas essa diferença é suficiente para alterar completamen-
te o significado das palavras.

Fonema e a Estrutura Fonológica
Os fonemas são a base do estudo fonológico. Eles são as menores unidades sonoras abstratas que, quan-

do combinadas, formam as palavras de uma língua. É importante notar que os fonemas não são sons propria-
mente ditos, mas sim representações mentais dos sons que usamos para distinguir significados.

Por exemplo, na palavra “fato”, temos quatro fonemas: /f/, /a/, /t/ e /o/. Se alterarmos o fonema /f/ por /r/, 
temos uma nova palavra: “rato”. Essa substituição evidencia como os fonemas desempenham um papel crucial 
na formação de palavras e na comunicação de significados.

▸ Funções da Fonologia na Língua Portuguesa
A fonologia exerce diversas funções no estudo da língua portuguesa, sendo fundamental para a compreen-

são de fenômenos como:

▪ Divisão silábica: A fonologia determina como as palavras são segmentadas em sílabas, contribuindo para 
a correta pronúncia e escrita. Por exemplo, a palavra “janela” é dividida em sílabas da seguinte forma: ja-ne-la.

▪ Acentuação e tonicidade: A fonologia também se preocupa com a identificação da sílaba tônica (a mais 
forte) e das sílabas átonas (as mais fracas) de uma palavra. Na palavra “café”, por exemplo, a sílaba tônica é 
“fé”, enquanto “ca” é átona.

▪ Processos fonológicos: A fonologia estuda como certos sons podem mudar ou se adaptar em contextos 
específicos. Um exemplo é a assimilação, que ocorre quando um som adquire características de um som vizi-
nho, como em “submarino”, em que o “b” influencia a pronúncia do “m”.

▸ A Relação entre Fonologia e Significado
A principal diferença entre fonética e fonologia reside na relação da fonologia com o significado. A fonologia 

é responsável por analisar como os sons contribuem para a formação de significados e como a alteração de um 
fonema pode resultar em uma mudança de sentido.

Por exemplo, as palavras “mato” e “pato” diferem apenas pelo fonema inicial (/m/ e /p/), mas essa diferença 
é suficiente para alterar completamente o significado das duas palavras. Esse é o tipo de análise que a fonolo-
gia faz, concentrando-se na relevância dos sons no contexto da comunicação e do sistema linguístico.
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Matemática

A radiciação é a operação inversa da potenciação, usada para encontrar um número que, quando elevado 
a uma potência específica, resulta no número dado.

Exemplo: √16​ = 4

Propriedades da Radiciação:

— Propriedade Comutativa: A ordem dos radicais não altera o resultado quando as bases são as mesmas.

Exemplo: 

— Propriedade Distributiva sobre a Multiplicação: A radiciação é distributiva sobre a multiplicação.

Exemplo: 

— Elemento Neutro: A raiz de um número elevado à potência correspondente é igual ao próprio número.

Exemplo: 

— Radiciação de Um: A raiz de qualquer ordem de um é igual a um.

Exemplo: 

— Radiciação de Zero: A raiz de qualquer ordem de zero é igual a zero.

Exemplo: 

— Relação entre Potenciação e Radiciação: A radiciação pode ser expressa como potenciação com ex-
poente fracionário.
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Informática

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trouxe, 
além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
–  Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.

Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-
-trabalho-do-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos

alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos

ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho 
suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Conhecimentos - Saúde

O Sistema Único de Saúde (SUS) é reconhecido como um dos maiores e mais complexos sistemas de 
saúde pública do mundo. Criado pela Constituição Federal de 1988, o SUS tem como base o princípio de que a 
saúde é um direito de todos e um dever do Estado. Esse marco legal estabeleceu um modelo que visa garantir 
o acesso universal e gratuito a serviços de saúde, abrangendo desde a atenção básica até procedimentos de 
alta complexidade.

No entanto, garantir que um sistema dessa magnitude funcione de maneira eficiente não é uma tarefa sim-
ples. A gestão do SUS envolve a coordenação de milhares de unidades de saúde, a administração de grandes 
volumes de recursos financeiros e humanos, além de lidar com as demandas e necessidades de uma popula-
ção diversa e extensa como a brasileira. Para isso, é essencial que os princípios e diretrizes do sistema sejam 
observados com rigor, permitindo que a saúde pública atenda suas finalidades com qualidade e equidade.

A gestão do SUS é um tema central para aqueles que buscam compreender como se dá o funcionamento 
dos serviços de saúde no Brasil, especialmente no contexto de concursos públicos. Conhecer sua estrutura 
organizacional, as formas de financiamento, os mecanismos de controle e avaliação, bem como os desafios 
enfrentados pelo sistema, é fundamental para entender como ele opera e como pode ser melhorado.

— Princípios e Diretrizes do SUS
O Sistema Único de Saúde (SUS) é regido por uma série de princípios e diretrizes que orientam sua organi-

zação e funcionamento. Esses elementos fundamentais foram estabelecidos pela Constituição Federal e pela 
Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080/1990), com o intuito de garantir que o sistema seja capaz de atender às 
necessidades de saúde da população de maneira justa e eficaz. A compreensão desses princípios é essencial 
para entender como o SUS é gerido e como ele busca assegurar o direito à saúde.

Princípios Doutrinários
Os princípios doutrinários são aqueles que orientam o conceito e os objetivos fundamentais do SUS. Eles 

estabelecem as bases éticas e filosóficas que guiam a prestação de serviços de saúde no Brasil. Os três prin-
cipais princípios doutrinários do SUS são:

– Universalidade: Esse princípio determina que todos os cidadãos têm direito ao acesso aos serviços de 
saúde, independentemente de sua condição socioeconômica, idade ou localização geográfica. A universalidade 
implica que o SUS deve estar disponível para todos, sem discriminação, garantindo a saúde como um direito 
humano básico.

– Integralidade: A integralidade refere-se à oferta de cuidados de saúde de forma completa, ou seja, levan-
do em conta todos os aspectos das necessidades de saúde dos indivíduos. Esse princípio visa garantir que os 
serviços prestados não sejam fragmentados, mas abordem as diversas dimensões da saúde, desde a preven-
ção até a reabilitação, considerando o indivíduo como um todo.
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Conhecimentos Específicos

O processo de trabalho em enfermagem é o conjunto de atividades, ações e interações realizadas por pro-
fissionais da área para atender às necessidades de saúde da população. Ele é organizado de maneira sistemá-
tica, com o objetivo de garantir cuidado seguro, humanizado e eficaz.

Esse processo é dinâmico e envolve a integração de conhecimentos científicos, habilidades práticas e ati-
tudes éticas, em um contexto que exige constante adaptação às demandas e desafios do ambiente de saúde.

▸Elementos Constitutivos do Processo de Trabalho em Enfermagem
O processo de trabalho em enfermagem pode ser compreendido a partir de três elementos principais:

Sujeito:
O sujeito do processo de trabalho é o profissional de enfermagem, que utiliza seus conhecimentos e habili-

dades para promover, proteger e restaurar a saúde. Os sujeitos incluem enfermeiros, técnicos e auxiliares, cada 
qual com funções e responsabilidades específicas, mas interconectadas.

Objeto:
O objeto do trabalho em enfermagem é o paciente, com suas necessidades físicas, emocionais, sociais e 

culturais. O foco está em atender a essas necessidades de forma integral, considerando o ser humano como 
um todo.

Meio:
O meio refere-se às ferramentas e recursos utilizados na prática de enfermagem, que podem incluir equi-

pamentos, materiais, medicamentos, tecnologias de informação e o próprio conhecimento técnico e científico 
do profissional.

▸Etapas do Processo de Trabalho em Enfermagem
O trabalho em enfermagem é sistematizado em etapas que permitem uma assistência organizada e eficien-

te. Essas etapas fazem parte do que é conhecido como Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), 
que orienta o cuidado de forma individualizada e baseada em evidências. As principais etapas incluem:

Coleta de Dados:
▪ Consiste na obtenção de informações sobre o estado de saúde do paciente.

▪ Inclui a análise de sinais vitais, histórico de saúde e avaliação clínica.

Diagnóstico de Enfermagem:
▪ Identificação dos problemas de saúde do paciente, com base nos dados coletados.

▪ Fundamenta o planejamento das intervenções de cuidado.

Planejamento:
▪ Elaboração de um plano de cuidados com objetivos claros e estratégias para alcançá▪los.

▪ Define as ações a serem realizadas, como medicações, curativos e orientações ao paciente.


